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RESUMO: Introdução: O uso de piercings 
orais tem se observado desde a antiguidade 
com diversas conotações como espiritual, 
estética e sexual, mas apenas nos últimos anos 
essa arte no corpo atraiu a população ocidental, 
principalmente adolescentes. Porém, vários 
artigos na literatura médica relatam problemas 
pelo seu uso, desde inflamações e dor até 

implicações mais sérias. Objetivo: Este trabalho 
busca estabelecer as possíveis complicações 
e o risco a saúde que podem ser provocados 
pelo uso de piercings orais e peri-orais. Além de 
enfatizar as medidas que devem ser adotadas 
pelos profissionais da área odontológica no 
tratamento de pacientes usuários do adorno. 
Métodos: Foi realizada uma busca em artigos 
publicados nas principais bases de dados 
científicos como Pubmed, Scielo, Bireme e 
Google acadêmico entre o período de 2015 a 
2020 e selecionados de acordo com os critérios de 
inclusão estabelecidos. Resultados: As várias 
complicações decorrentes do uso de piercings 
podem variar de pequenas hemorragias e dor 
até graves doenças infecciosas. Além disso, 
geralmente o piercing é realizado por pessoas 
sem qualificação profissional e sem adequado 
conhecimento sobre anatomia, fisiologia e 
patologia humana, além de conhecimentos 
sobre higiene e profilaxia necessários. Assim, é 
recomendado o desencorajamento do paciente 
que pretende realizar esse tipo de procedimento. 
Conclusões/Considerações: É importante 
que o profissional conheça os possíveis riscos 
na colocação de piercings intra-orais para 
que esclareça e oriente de forma segura seus 
pacientes. Os cirurgiões-dentistas devem 
conhecer também os protocolos de tratamento 
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caso se verifique intercorrências devido o uso do piercing.
PALAVRAS-CHAVE: Piercing corporal; complicações; odontologia.

ORAL PIERCING AND ITS POSSIBLE COMPLICATIONS: LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: The use of oral piercings has been observed since antiquity 
with various connotations such as spiritual, aesthetic and sexual, but only in recent years 
this art in the body has attracted the Western population, especially adolescents. However, 
several articles in the medical literature report problems with their use, from inflammation 
and pain to more serious implications. Objective: This work seeks to establish the possible 
complications and health risks that can be caused by the use of oral and peri-oral piercings. 
Besides emphasizing the measures that should be adopted by professionals in the dental area 
in the treatment of patients wearing the adornment. Methods: A search was performed on 
articles published in major scientific databases such as Pubmed, Scielo, Bireme and Google 
academic between 2015 and 2020 and selected according to established inclusion criteria. 
Results: The various complications arising from the use of piercings can range from minor 
bleeding and pain to severe infectious diseases. In addition, piercing is usually performed 
by people without professional qualification and without adequate knowledge of anatomy, 
physiology and human pathology, in addition to knowledge of hygiene and prophylaxis 
required. Therefore, it is recommended to discourage the patient who intends to perform this 
type of procedure. Conclusions/Considerations: It is important that the professional knows 
the possible risks in the placement of intraoral piercings to clarify and guide their patients 
safely. Dental surgeons should also know the treatment protocols in case of intercurrence 
due to the use of piercing.
KEYWORDS: Body piercing; complications; dentistry.

INTRODUÇÃO

O uso do piercing é uma modificação corporal que consiste na perfuração da pele ou 
mucosa para colocação de uma joia ou dispositivo, este é frequentemente colocado em 
sobrancelhas, nariz, umbigo, mamilos, genitália e também em regiões orais e periorais, 
como lábios e língua (SANTOS et al., 2017). O piercing corporal é uma herança antiga, 
a sua aplicação fazia parte de ritos culturais e religiosos, sendo utilizado por egípcios, 
romanos e maias, estando atualmente relacionado com a vontade dos jovens de serem 
diferentes emocionalmente e esteticamente (OLIVEIRA & SANTOS, 2017).

Essa prática pode afetar negativamente o sistema estomatognático, provocando 
complicações imediatamente após a inserção ou tardias, que são agravadas quando o 
procedimento é realizado por leigos ou profissionais sem conhecimento necessário e 
que violam as normas de biossegurança (SANTOS et al., 2017). O procedimento para 
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colocação normalmente é realizado sem anestesia, onde uma agulha afiada é utilizada 
para perfuração, sendo em seguida inserida a joia, muitos indivíduos que realizam a 
técnica não são licenciados, não possuem treinamento adequado e aprendem a prática 
através de vídeos, livros, observação e tentativas (VENTOLINI et al., 2016).

Os usuários de piercings orais normalmente não são adequadamente informados 
das consequências que estes podem gerar. Dentre efeitos colaterais agudos, ou seja, que 
surgem nos três primeiros dias e duram cerca de uma semana, pode-se citar hemorragias 
prolongadas, inchaço, dor, dificuldade de deglutição, fala e mastigação, reação alérgica às 
joias, aumento da salivação e infecção da ferida. Já os efeitos tardios incluem abscesso, 
hipertrofia do tecido mole, língua bífida, tromboflebite do seio sigmoide, neuralgia trigeminal 
atípica, lesões dentárias e periodontais, como perda de substância dentária, fraturas e 
perda de inserção (TOMAZEVIC et al., 2017).

 	O uso de piercings bucais, muito comuns em adolescentes, pode comprometer 
as estruturas orais, em grande parte porque estes propiciam a proliferação de micro-
organismos como bactérias, fungos e vírus (GONZAGA et. al., 2015), estando relacionado 
à transmissão do vírus da hepatite B (HBV), por exemplo (SENA et al., 2016).

Desta forma, percebe-se que a colocação de piercings orais ou em qualquer outra 
localização do corpo, pode trazer consequências que vão de leves até muito graves, sendo 
essenciais mais estudos para entendimento de como acontecem e quais são as formas 
de preveni-las. Dentro desse contexto, este trabalho tem como objetivo estabelecer quais 
são as possíveis complicações e riscos a saúde que podem ser provocados pelo uso de 
piercings orais e peri-orais. Além de enfatizar as medidas que devem ser adotadas pelos 
profissionais da área odontológica no tratamento de pacientes usuários do adorno.

METODOLOGIA

Esta revisão bibliográfica foi realizada buscando artigos publicados nas principais 
bases de dados científicos como Pubmed, Scielo, Bireme e Google acadêmico. De 
acordo com a consulta aos Descritores em Ciência da Saúde (DeCS) foram utilizados 
os descritores “piercing corporal” AND “complicações” AND “odontologia” bem como os 
sinônimos “piercing lingual” e “”piercing bucal”. Os critérios de inclusão referem-se à 
restrição da língua em português, inglês e espanhol, artigos publicados entre os anos de 
2015 e 2020, resumo que apresentasse a palavra piercing e artigos disponíveis com texto 
na íntegra.

Dessa forma, foram selecionados 12 artigos em concordância com os critérios de 
inclusão previamente mencionados.
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REVISÃO DE LITERATURA

O piercing oral, muito utilizado entre os adolescentes atualmente, passou a ser um 
símbolo de auto-expressão, rebeldia e moda, se tornando cada vez mais popular entre 
os jovens (FIGUEIREDO et al., 2015). As mídias digitais possuem ampla informação 
sobre piercing corporal, enaltecendo-o como um adereço estético através da descrição 
de experiências pessoais detalhadas, mas que negligenciam informações sobre as 
complicações provenientes do seu uso (HENNEQUIN-HOENDERDOS et al., 2015).

São comumente fabricados com aço inoxidável ou titânio, além de materiais como 
nylon, teflon, borracha ou acrílico. Apresentam-se geralmente em forma de barra com 
esferas parafusadas nas extremidades e ficam localizados em língua, lábios ou bochecha 
(DOMIAN & KASACKA, 2017). Porém, a instalação do adorno é concebida através da 
perfuração dos tecidos por “técnicos” que não apresentam conhecimento sobre anatomia, 
fisiologia e patologia oral. Na qual nem sempre a biossegurança pode ser assegurada neste 
meio. Dessa maneira, os jovens tornam-se vulneráveis a infecções, edema, fratura dental, 
hemorragia, transmissão de doenças, interferência na fala e mastigação (FIGUEIREDO 
et al., 2015).

As implicações quanto ao uso podem ser classificadas em: locais e sistêmicas, 
imediatas (após 24 horas), recentes (até 4 semanas) e tardias (após 1 mês), sendo a 
variação de acordo com o tempo de uso. As complicações imediatas abarcam dor, edema 
e hemorragia. Sendo este último de maior risco quando se localiza na língua devido sua 
alta vascularização (SANTOS et al., 2017).

O constante contato com o piercing pode ocasionar irritação e alergia devido à 
liberação de íons metálicos no meio bucal provocando bolhas, eritema e queimação. 
Além disso, o prolongado movimento do adereço na língua pode acarretar em cicatrizes 
e alterações nas papilas formando processos patológicos como fibromas, cistos e até 
abcessos (DOMIAN & KASACKA, 2017).

A recessão gengival é outro problema que pode acontecer em dentes opostos 
ao piercing, causando maior hipersensibilidade dentária, aumento da suscetibilidade a 
cárie radicular e problemas estéticos. E a longo prazo o trauma pode contribuir para o 
estabelecimento de uma periodontite localizada. Bem como, o acúmulo de placa ao redor 
do adorno, que contribuiu para halitose e infecções locais e sistêmicas principalmente 
quando as medidas de biossegurança no momento da colocação não são efetivadas. 
Quanto à língua, deve evitar esse adereço, pois devido às características anatômicas 
torna o local mais sujeito a infecções (SANTOS et al., 2017).

No entanto, compreende-se o piercing faz parte de uma construção social e da 
estética. Por isso, é importante enfatizar essas implicações, especialmente aos danos à 
saúde. Pois, tornou-se moda entre os jovens, principalmente na face e na cavidade bucal. 
Entretanto, muitas vezes sem os devidos cuidados desencadeia complicações tanto pela 



 
Prática Problematizadora e Ensino Participativo na Odontologia 2 Capítulo 16 169

forma como é colocado, quanto pela manutenção atribuída. Vale ressaltar que, dentre 
as complicações mais frequentes, deve haver uma atenção especial à cavidade oral, 
frente aos riscos de lesões periodontais, fonético, mastigatório, de deglutição, ocorrência 
de úlceras e lacerações nos tecidos quando colocado sobre a língua ou lábio inferior 
(SALAS, 2017).

É notório que, dentre os piercings corporais, há uma grande preferência por tecidos 
bucais. No entanto, as estatísticas mostram várias condições desfavoráveis associadas 
ao uso, os quais incluem dor, edema, trismo, traumatismo dentário ou mucogengival, 
reações a corpo estranho, infecções, Angina de Ludwig e recessão gengival (DÍAZ et al. 
2018).

Domian e Kasacka (2017) afirmam também que os efeitos do uso prolongado 
de piercings orais, podem provocar recessão gengival e danificar o esmalte dentário, 
provocar rachaduras, o que pode levar à hipersensibilidade, inflamação da polpa dentária 
e prejudicar a livre circulação da língua, tornando difícil a pronúncia de certos sons.

Diante disso, diferentes tipos de complicações locais ou sistêmicas podem acontecer 
na língua, dependendo da forma e posição em que o piercing se encontra, como 
sangramento, edema, cicatrização prolongada, aumento do fluxo salivar, lacerações, 
lesões, recessão e trauma gengival (HEINEN et al., 2017).

Os autores ainda complementam que, são raras as complicações mais graves 
oriundas dos piercings, mas podem apresentar ameaça à vida, por desencadear lesões 
na artéria lingual, hemorragia, hematoma e asfixia. Além de outras intercorrências como 
infecções locais, glossite, linfadenite submandibular e sialodenite. 

É pertinente ressantar que, condutas incorretas na colocação de piercing podem 
resultar em infecções virais, como HIV, hepatites (tipo A, B, C, D) e colonização bacteriana. 
São ocorrências mais comuns devido ao não cumprimento das regras básicas de 
higiene. E em consequência podem comprometer a vida, tanto por problemas sistêmicos 
relacionados ao HIV e hepatites, quanto por dificuldades respiratórias devido ao edema 
lingual e endocardite bacteriana em casos graves (DOMIAN & KASACKA, 2017). 

Nessa perspectiva, o entendimento dos riscos antes da implantação dos piercings 
podem prevenir danos à saúde. No entanto, o profissional de saúde, deve alertar e atribuir 
uma abordagem direcionada a orientação, manejo correto e diferentes complicações que 
podem desencadear a colocação de piercing (SALA, 2017). 

CONCLUSÃO

Os piercings orais têm ganhado popularidade ao longo dos anos, sendo utilizados 

principalmente por adolescentes como adorno. Infelizmente, muitas complicações estão 

sendo associadas ao seu uso. Entretanto, é importante que o cirurgião-dentista as conheça, 
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já que estes são responsáveis por tratar os impactos na saúde do sistema estomatognático, 

devendo conhecer os protocolos de tratamento, em caso de intercorrências. Além disso, 

este profissional tem papel fundamental na prevenção e orientação dos jovens, para 

que tenham consciência a cerca da colocação dos piercings e os danos que podem 

desencadear. No entanto, deve haver uma correta orientação caso optem por utilizá-

los, através de profissionais licenciados, com conhecimento científico e que sigam os 

parâmetros da biossegurança. Assim, conclui-se que a literatura acerca do tema ainda 

é escassa e é necessário que novos trabalhos científicos sejam realizados para melhor 

elucidar a temática. 
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